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Centro de Estudos 
realiza palestras focadas 
no setor de seguros

O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) apresentou recen-
temente o quarto relatório dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 
(ODM) em parceria com a Organização das Nações Unidas (ONU). 

O Brasil alcançou metas como a redução da população urbana sem aces-
so a água, porém, em relação à população rural, os níveis de cobertura ainda 
são muito deficitários. 

Os objetivos de redução da pobreza extrema e da fome já foram alcan-
çados e superados pelo Brasil, que criou metas próprias, mais ousadas do 
que as da ONU, para esse fim específico. 

“Grande parte do atingimento das metas é resultante de políticas públi-
cas do Brasil, que não foram criadas por acaso, tais como políticas sociais e 
econômicas que, por meio da estabilidade, favoreceram os pobres. Os pro-
gramas de transferência de renda foram fundamentais no combate à fome 
e à pobreza extrema”, disse Jorge Abrahão, diretor de Estudos e Políticas 
Sociais do Ipea.

Os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio foram estabelecidos em 
2000 pela Organização das Nações Unidas e foram assinados por 189 pa-
íses, entre eles o Brasil, com o compromisso de lutar contra a pobreza, a 
fome, a desigualdade de gênero, o vírus da aids, degradação ambiental, 
entre outros. O quarto relatório dos ODM traz a avaliação de 18 metas 
monitoradas por 48 indicadores propostos pela ONU e 60 assumidos volun-
tariamente pelo Brasil.

Fonte: Ipea/Onu

Ipea e ONU apresentam relatório dos 
Objetivos do Milênio

arquivo do sindicato
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O Dia do Trabalho ou Dia do Trabalhador é uma data 
comemorativa usada para celebrar as conquistas dos tra-
balhadores ao longo da história. Nessa mesma data, em 
1886, ocorreu uma grande manifestação de trabalhadores 
em Chicago. Milhares de trabalhadores protestavam contra 
as condições desumanas de trabalho e a enorme carga ho-

rária a qual eram submetidos. Vários confrontos dos manifestantes com a polícia 
resultaram na morte de diversos manifestantes.

Como podemos observar a origem do 1º de maio está fortemente ligada à 
luta dos trabalhadores contra as investidas do neoliberalismo. Para a diretoria do 
Sindicato dos Securitários, o 1º de Maio é data oportuna para reflexão, comemora-
ção e continuidade da luta em defesa dos direitos imediatos e históricos da classe 
trabalhadora.

Dada a importância da luta e o compromisso desta entidade sindical, os se-
curitários do Estado de São Paulo reconheceram nossos esforços, compareceram 
às urnas no final do mês de março e, mais uma vez, delegou, de maneira unida e 
consciente, a responsabilidade de estarmos à frente na gestão 2010-2015 do Sin-
dicato dos Securitários do Estado de São Paulo.

É sabido que neste 1º de maio a bandeira de luta do movimento sindical é a 
redução da jornada de trabalho sem redução de salário. De acordo o DIEESE, 1,8 
milhão de postos de trabalho seriam criados. A última redução do período semanal 
de trabalho ocorrida no país foi na Constituição de 1988, quando a jornada foi re-
duzida de 48 para 44 horas. A redução da jornada possibilitaria aos trabalhadores 
dedicação maior ao convívio familiar, ao estudo, ao lazer e ao descanso, melhoran-
do substancialmente sua qualidade de vida.

Estamos de mãos entrelaçadas nessa luta, que representa um ganho real para 
a sociedade. No Dia Internacional do Trabalho, quero ressaltar que nossa atuação 
representa a vontade dos trabalhadores e trabalhadoras que lutam por dignidade, 
valorização de sua mão de obra e melhores condições de trabalho. 

Com a unidade dos trabalhadores conseguimos, no início do ano, aumento sa-
larial efetivo e a manutenção de direitos adquiridos em outras lutas. Temos de lutar 
do mesmo modo pela redução da jornada de trabalho para todos os trabalhadores. 
A economia cresce e se desenvolve. As empresas lucram como nunca. Portanto, é 
justo e necessário que o trabalhador tenha acesso aos bens que ele mesmo produz.

Diante do compromisso assumido, queremos parabenizar a todos os trabalha-
dores e trabalhadoras pelo seu dia, prometendo esforço e mobilização em defesa 
da ampliação dos seus direitos. Que a cada 1º de maio possamos comemorar novas 
conquistas.
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Embora a legislação brasileira de apoio à mãe trabalha-
dora num período considerado importante garanta o empre-
go desde a gestação até 120 dias após o parto (ou 180 dias, 
dependendo da empresa), muitas mulheres têm dificuldade 
para manter o aleitamento quando termina o período de 
afastamento. Especialistas recomendam que a alimentação 
do bebê seja feita exclusivamente de leite materno nos pri-
meiros seis meses de vida. No entanto, conforme orientação 
da Organização Mundial de Saúde (OMS), é benéfico que o 
aleitamento prossiga até os dois anos de idade. 

Dados do Ministério da Saúde (MS) mostram que cerca 
de 35% das mulheres brasileiras param de amamentar seu 
filho depois que retornam ao trabalho. Para reverter este 
cenário, a Pasta iniciou uma campanha, em março, para in-
centivar a criação de salas de amamentação nas empresas. 
A iniciativa foi tomada com base na publicação, feita no 
mês de fevereiro, da Portaria nº 193, na qual o Ministério, 
em parceria com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), elaborou Nota Técnica Conjunta com as orienta-
ções para que as empresas abraçassem o tema, sem deixar 
de lado as normas adequadas de saúde e higiene. O texto 
foi publicado no Diário Oficial da União, portanto, já está 
valendo. Até então, não existia uma legislação sanitária es-
pecífica para a manutenção deste local nas empresas.

Apoio à amamentação
PROFISSÕES

Campanha incentiva a criação de salas para mães continuarem 
com aleitamento mesmo depois do término da licença 
maternidade. Publicação foi feita com base na legislação que 
prevê normas adequadas de saúde e higiene para estes espaços

“Cerca de 35% das mulheres brasileiras param de 
amamentar seus filhos quando retornam ao trabalho, 
conforme dados do Ministério da Saúde”

O espaço é uma sala reservada dentro da empresa para 
que a funcionária possa, com conforto, privacidade e se-
gurança, esvaziar as mamas e armazenar o leite em frascos 

ESPORTE

Escolinha de Futsal dos Securitários está em plena atividade

A Escola de Futsal dos Securitários está em plena ativi-
dade. Além das aulas, a garotada das categorias Sub 11, 13 
e 15 está na disputa do Campeonato Municipal Paulistano 
2010, que é organizado pela Liga Paulistana de Futsal. Até a 
2ª quinzena de abril, a categoria Sub-13 estava invicta. Já as 
categorias Sub 11 e Sub 15 contavam com uma vitória e uma 
derrota, mas com um bom futebol e muita alegria para os 
torcedores do Securitários. A garotada está empolgada, prin-
cipalmente pelo fato de que os jogos finais serão disputados 
na quadra da Federação Paulista de Futsal.

Informações: Prof. Edson – telefone: 9805.6324. Prof. 
Gilberto – telefone: 9796-2240. Prof. João – telefone: 
9777-9396.

Traga seu filho, para fazer uma aula sem compromisso, 
todos os sábados no Clube dos Securitários, veja os horá-
rios no quadro a seguir:

Categoria Idade Ano de Nascimento Horário

Chupeta
Mamadeira

Sub - 09

Sub - 11

Sub - 13

Sub - 15
Sub - 17

05 – 07 anos

08 – 09 anos

10 – 11 anos

12 – 13 anos

14 – 17 anos

2003 / 2005

2001 / 2002

1999 / 2000

1997 / 1998

1995 / 1996
1993 / 1994

09h40 às 10h40

10h40 às 11h50

11h50 às 13h00

13h00 às 14h20

14h20 às 15h40

esterilizados para, 
posteriormente, ali-
mentar o seu bebê. 
Conforme informa-
ções do site do Mi-
nistério da Saúde, o 
leite deve ser mantido em um freezer a uma temperatura 
controlada até o fim do dia, com uma etiqueta identifican-
do o nome da mãe, a data e hora da coleta. Ao final do 
expediente, cada colaboradora pode levar seu leite para 
casa para que o mesmo seja dado ao filho durante a sua 
ausência ou também doado a um Banco de Leite Humano. 

Conforme a Nota Técnica, o dimensionamento da sala 
deve ser de 1,5 m2 por cadeira de coleta e tem de contar 
com um ponto de água fria e um lavatório. Além disso, 
o ambiente, que deve ser mobiliado com poltronas indivi-
dualizadas e separadas por divisórias ou cortinas, tem de 
ser favorável ao reflexo da descida do leite. A sala também 
deve ter ventilação e iluminação, de preferência natural, ou 
contar com climatização para conforto.

As empresas também podem disponibilizar frascos para 
a coleta do leite e recipientes térmicos para o transporte do 
alimento, além de bombas elétricas ou manuais para extraí-
lo. Porém, todos os objetos que entrem em contato com o 
leite devem ser esterilizados. Os aventais devem ser limpos 
e, de preferência, descartáveis.

Apesar do incentivo à amamentação por meio da cria-
ção de salas de aleitamento materno não ser obrigatório, 
muitas empresas já se anteciparam à decisão. No mercado 
de seguros, conforme pesquisa feita pelo Jornal do Securi-
tário, somente Itaú Unibanco dispõe de uma sala de ama-
mentação para suas colaboradoras.

banco de im
agens
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Solenidade de posse 
da diretoria do Sindicato

SINDICAL

FEMININO

X Encontro das Mulheres Securitárias do Paraná

Foi realizada no dia 26 de abril a solenidade de posse da 
nova diretoria do Sindicato dos Securitários do Estado de São 
Paulo, na sede da entidade (Avenida Nove de Julho, 40 - Bela 
Vista). Na oportunidade foram empossadas a Diretoria Efetiva, 
o Conselho Fiscal e Delegado do Conselho de Representantes 
junto à Federação, Efetivos e Suplentes, para a gestão 2010-
2015. A nova composição foi eleita através de votação que 
ocorreu nos dias 29, 30 e 31 de março. O evento contou com 
a presença do presidente da CONTEC, Lourenço Ferreira do 
Prado, e dos advogados Antônio Rosella e Renato Custódio.

  Tomaram posse Serafim Gianocaro, como presidente; 
Calisto Cardoso de Brito, primeiro vice-presidente; Rijosval 
Gama de Oliveira, segundo vice-presidente; Laércio Marini, 
terceiro vice-presidente; Wagner Domingos da Mata, quarto 
vice-presidente; José Eduardo dos Santos, secretário geral; 
Cláudio Preto, primeiro secretário; Jaime Vespúcio Domin-
gues, tesoureiro; e Orlando José da Silva Filho, primeiro te-
soureiro. Suplentes: Edith Neves Yanes, Arnaldo Fernandes 
de Souza, Iracema Andrade Silva, Rosicler dos Santos, Ma-
ria Aparecida dos Santos, Fernando Cezar Parisato, Danilo 
Klahold Lippi, Marcos Antonio de Oliveira, Daniel Lippi. Con-
selho Fiscal - Efetivo: Milton Calisto Barroso, Antonio Martins 
Fragata, Maria Aparecida Reis. Conselho Fiscal - Suplentes: 
José Destro, Cícero Joaquim da Silva, Lisiani Garcia. Conselho 
da Federação - Efetivos: Serafim Gianocaro, Carlos Rober-
to da Silva, Carlos Alberto de Souza Oliveira, Rijosval Gama 
de Oliveira. Conselho da Federação - Suplentes: Marcelo dos 
Santos Magalhães, Rosana Dantas Lopes Pessoa.

Ao reassumir a presidência, Serafim Gianocaro se com-
prometeu a dar continuidade aos trabalhos que vêm sendo 
realizados pelas diretorias anteriores, assim como agradeceu 

O SindSecur/PR (Sindicato dos Securitários do Paraná) 
promoveu, nos dias 23, 24 e 25 de abril, o seu X Encon-
tro das Mulheres Securitárias do Paraná. Este ano, o evento 
foi realizado em Caiobá/PR, no litoral paranaense, e reuniu 
48 securitárias do Paraná, Minas Gerais, Distrito Federal, Rio 
Grande do Sul e São Paulo.

O evento contou também com a pre-
sença de representantes dos sindicatos dos 
securitários de São Paulo, Maria A. Santos; 
do Rio Grande do Sul, Laís Bandeira; de 
Brasília, Maria Vicentina; de Minas Gerais, 
Sônia Marcelino; além do Sr. Valdir S. Brus-
ch, presidente do Sindicato dos Securitá-
rios do Rio Grande do Sul; Carlos Zimer, 
coordenador das Federações; Rumiko Ta-
naka, da Contec (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores nas Empresas de Cré-
dito) e Serafim Gianocaro, presidente do 
Sindicato dos Securitários de São Paulo.

a disponibilidade de 
todos os que aceita-
ram compor a diretoria 
empossada. Falou bre-
vemente sobre a tra-
jetória da entidade e 
os desafios para este 

Presidente da Contec, Lourenço Ferreira 
do Prado (ao centro), e os advogados 

Antônio Rosella e Renato Villa Custódio

O X Encontro das Mulheres Securitárias do Paraná 
inovou na programação. No lugar de palestras, o Depar-
tamento Feminino do SindSecur/PR convocou Eliseu Felipe 
Hoffmann, do Grupo AME, especializado em treinamento 
e desenvolvimento, que coordenou uma série de atividades 

durante todo o sábado (24/04) e no 
domingo (25/04).

Com o nome de “Se Ligue em 
Você“, o programa desenvolvido 
pelo Grupo AME visa integrar a ação 
em equipe, com atividades que atu-
am nas chamadas “zona de confor-
to”, além de trabalhar medos e re-
sistências às mudanças, através de 
dinâmicas de grupo, fazendo com 
que as participantes se envolvessem 
e interagissem. 

Imagem e texto: Revista Seguros em Foco
 Securitárias de diversas partes 

do país em evento especial

quinquênio 2010/2015. Antecipou que a diretoria criará um de-
partamento direcionado aos aposentados da categoria, além de 
lembrar a todos que a festa de comemoração do Dia do Securi-
tário/Previdenciánario este ano será ainda mais importante, pois 
celebrará os 70 anos de existência do Sindicato. O evento será 
realizado no Sambódromo do Anhembi, no dia 10 de outubro.

Integrantes da diretoria do Sindicato para a gestão 2010-2015

Serafim Gianocaro saúda a nova diretoria e fala 
dos desafios para esta nova etapa

arquivo do sindicato
arquivo do sindicato

arquivo do sindicato
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NACIONAL

PRÊMIO

Cinco milhões de pessoas no Brasil pagam por planos de 
saúde com grave insuficiência de laboratórios, consultórios 
e hospitais, situação que possibilita dificuldades e negativas 
de cobertura para a realização de consultas, internações e 
exames garantidos pelo contrato assinado.

Os dados são de estudo da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) apresentado em 2009 e obtido pelo jor-
nal o Estado de São Paulo. Foram avaliadas 35 das maiores 
operadoras do mercado em número de clientes. Segundo o 
trabalho, 71% estavam com deficiência média ou grave na 
rede assistencial.

A deficiência mais frequente foi quanto aos serviços au-
xiliares de diagnóstico e terapia disponíveis, como os labora-
tórios que fazem exames de imagem - problema encontrado 
em 88,5% das operadoras analisadas.

As empresas avaliadas fazem parte do conjunto de 43 
operadoras que concentram 50% dos usuários de planos mé-
dico-hospitalares no Brasil. Um total de 42,9 milhões de pes-
soas têm convênios de assistência médica atualmente no País.

A Fenasaúde, entidade que representa as principais em-
presas do setor de planos, apontou que o estudo tem limita-

ções - como não considerar as realidades de saúde de cada 
localidade, mas olhar todos os municípios onde os planos 
estão como se tivessem as mesmas necessidades. 

Mas a entidade reconhece que há defasagem em algu-
mas situações, decorrente da falta de oferta adequada de 
prestadores dos serviços. “A rede privada sofre do mesmo 
problema que o Sistema Único de Saúde (SUS)”, justificou 
Solange Mendes, coordenadora-executiva da entidade.

Mercado
➥➥ 42,9 milhões têm planos de assistência médica hoje no Brasil
➥➥ 5,2 milhões de pessoas, o que corresponde a 12% do 

total atual de usuários, têm planos com rede de serviços 
de saúde com insuficiência grave, segundo a ANS

➥➥ 27,6% dos usuários de planos no Brasil pagam entre R$ 
50 e R$ 200 de mensalidade, segundo o IBGE

➥➥ 4,5% pagam mais de R$ 500 pela mensalidade
➥➥ 30% das pessoas do Sudeste têm planos de saúde 

Fonte: O Estado de S. Paulo

Abertas as inscrições para o Prêmio Melhores do Seguro 2010
Para comemorar os seus 15 anos de publicação, a Re-

vista Apólice acaba de abrir as inscrições para a primeira 
edição do Prêmio Melhores do Seguro. O seu objetivo é 
estimular, promover e reconhecer o trabalho de persona-
lidades, empresas e seus produtos, que mais contribuíram 
para desenvolvimento técnico e mercadológico do setor de 
seguros brasileiro.

Segundo o diretor executivo da Revista, Francisco Panto-
ja, o Prêmio vem ao encontro de uma reivindicação antiga do 

mercado para que Apólice oferecesse um reconhecimento ao 
setor de seguros. “Demoramos para encontrar um formato 
que seguisse os padrões éticos adotados pela publicação ao 
longo de sua existência”, explica Pantoja, acrescentando que 
o modelo adotado poderá ser aperfeiçoado em suas próxi-
mas edições.

A entrega do Prêmio será realizada no mês de agosto, 
em local e data a serem confirmados. Informações gerais no 
site http://www.revistaapolice.com.br/

Com a estabilização da economia e a valorização do real, 
os emergentes à nova classe média brasileira agora entraram 
na mira de um novo produto: o seguro. Quem compra mais 
também quer se proteger. As seguradoras perceberam e es-
tão oferecendo produtos mais baratos.

São os microsseguros, com valores a partir de R$ 3,50 e 
destinados a proteger quem não quer gastar muito com isso. 
Tem proteção até contra bala perdida.

Esse tipo de seguro começou a ser oferecido de modo 
experimental nas favelas da Rocinha, no Rio de Janeiro, e em 
Heliópolis, em São Paulo. 640 apólices foram vendidas. A 
procura foi tão grande que já está disponível em todo o Brasil 
desde o mês de abril.

A boa demanda por seguros mostra o espaço que ele 

Seguros de vida a R$ 3,50 por mês
tem para crescer. Estimativas calculam que esse mercado 
pode chegar a 100 milhões de pessoas. Gente que ganha 
até dois salários-mínimos. Brasileiros que nunca compraram 
um seguro.

A Susep, autarquia responsável pelo controle e fiscaliza-
ção do mercado de seguros, pretende definir as regras deste 
mercado ainda neste semestre.

“Os seguros tradicionais vêm de marco regulatório mui-
to complexo. O microsseguro vai ter que ter isso de uma 
forma muito simples, que seja de fácil entendimento para 
o consumidor, ou seja, a pessoa precisou o seguro tem que 
pagar rapidamente”, afirma o ex-superintendente da Susep, 
Armando Virgílio. 

Fonte: G1

5 milhões pagam por planos 
de saúde com problemas 
graves de assistência

banco de im
agens
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SAÚDE

Após a apreensão de vacinas falsificadas contra a Influenza 
A (H1N1), gripe sazonal e tétano em Minas Gerais, no dia 9 de 
abril, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) divulgou 
um alerta esclarecendo que a venda de qualquer vacina em far-
mácias e drogarias é proibida. Conforme a Anvisa, esses produ-
tos são provavelmente falsificados ou de produção clandestina.

A vacina contra a gripe A está sendo distribuída gratuita-
mente nos postos de saúde brasileiros. E os cidadãos que não 
estão na faixa etária coberta pela campanha do Ministério da 
Saúde podem adquirir a vacina, mas somente em hospitais 
e clínicas privadas autorizadas pela vigilância sanitária. Essas 
instituições poderão oferecer as vacinas monovalente (imuni-
za contra o vírus H1N1) ou trivalente (imuniza contra os vírus 
H3N2, Brisbane e H1N1) que já tenham a aprovação da Anvisa 
e preço definido. Até o momento, apenas a vacina trivalente 
do laboratório Solvay Pharmaceuticals passou por essas eta-
pas. As monovalentes produzidas pelos laboratórios Sanofi-
Pasteur e GlaxoSmithKline já foram aprovadas, mas os fabri-
cantes ainda não solicitaram os preços para a comercialização.

Vacinação
A vacinação contra a gripe H1N1 atingiu a marca de 20 

milhões de pessoas imunizadas. O número revela o resul-

tado do “Dia Nacional de Vacinação contra a Gripe H1N1”, 
promovido pelo Ministério da Saúde, estados e municípios, 
dia 10 de abril. Os 36 mil postos de vacinação do País abri-
ram para atender às pessoas que ainda não tinham se imu-
nizado. “Foi uma iniciativa extremamente positiva. Em dois 
dias, o número de pessoas vacinadas no sistema de informa-
ções cresceu em mais de 7 milhões”, afirmou o ministro José 
Gomes Temporão.

O que fazer
Quem recebeu a aplicação das vacinas falsificadas deve 

procurar o atendimento médico para que sejam monitora-
das as reações. Ainda não foi conhecida a composição dos 
produtos. As vacinas podem não causar efeito nenhum, mas 
também reações mais graves. Segundo a Anvisa, as farmá-
cias e drogarias só podem aplicar vacinas quando participa-
rem de campanhas públicas de vacinação, caso em que não 
pode haver cobrança, nem pelo produto nem pelo serviço 
prestado. Denúncias podem ser feitas à vigilância sanitá-
ria mais próxima ou encaminhadas à Anvisa, pelo telefone: 
0800 642 9782. 

Fonte: Anvisa

MERCADO

Depois de crescer 22,7% em janeiro, o mercado de seguros brasileiro atra-
vessou fevereiro com as vendas ainda aquecidas: subiram 20,5%. A base com-
parativa é o idêntico mês de 2009, pelos dados da Superintendência de Seguros 
Privados (Susep), que não incluem o ramo saúde. No bimestre, a receita de R$ 
12,907 bilhões subiu 21,6% nominais em relação aos dois primeiros meses do 
exercício anterior.

Se os planos de vida geradores de benefício livre (VGBLs) forem retirados da 
conta, a expansão da atividade de seguros até fevereiro desce para 14,6%. Os 
sinistros, que chegaram a R$ 3,673 bilhões, evoluíram bem abaixo do faturamen-
to: 9,8% no acumulado no dois meses iniciais do ano. 

O que mais chamou a atenção no período foi o aumento das despesas das 
seguradoras com o pagamento de comissões de corretagem, que aumentaram 
27,3%, para R$ 1,570 bilhão. Com receita de R$ 4,821 bilhões, o VGBL manteve 
o crescimento em ritmo acelerado, no patamar de 35,4% no bimestre e respon-
dendo em grande parte pelo crescimento da atividade de seguros. Com prêmios 
de R$ 2,398 bilhões, o segmento de seguros de pessoas também avançou.

 A alta foi de 16,3%, acima da média do mercado (sem VGBL). Os seguros 
de vida subiram 12,6%, enquanto os prêmios captados com as vendas de co-
berturas de acidentes pessoais foram 22% maiores, atingindo R$ 431,2 milhões. 

Fonte: Jornal do Commercio-RJ 

SOCIAL

Festa Junina 
em Ibiúna - Dias 

18, 19 e 20 de junho

Agência Nacional de Vigilância Sanitária alerta 
consumidores sobre a venda de vacina
em farmácias e drogarias

Receita cresce 21,6%
 em dois meses

 e ultrapassa R$ 12 bi

Churrasco, festa junina 
com música e feijoada
Vem para Ibiúna você 

também, vem! 
Curta o aconchegante 

inverno da região

Reserva e informações: (11) 3259-
0411, ramal 224 - com Cida ou 
Nilza, das 13h às 18h30

banco de im
agens
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O Centro Esportivo do Securitário, em Ita-
quera, foi palco da décima edição do Cam-
peonato de Videokê.
O evento foi realizado no dia 27 de março e 
contou com 17 participações individuais e 13 
duplas. A cada ano, os duelos vocais ficam 
cada vez mais acirrados devido à grande qua-
lidade e talento dos competidores.
Cada competidor interpretou 3 músicas, rece-
bendo notas de 50 a 100. Durante a apresen-
tação, os jurados observavam interpretação, 
afinação, ritmo, dicção e comunicação.
Na categoria individual, a cantora Marlene 
garantiu o terceiro lugar ao atingir 3598 pon-
tos. Marise Zanetti, com 3658, ficou em segundo. Com 3842 
pontos, Kako garantiu o primeiro lugar.
Já na categoria dupla, Lucia e Gregory sagraram-se campe-
ões, com 3847 pontos. Marcos e José Antonio conquistaram o 
segundo lugar na competição, atingindo 3302 pontos, segui-
dos por Fernando Marques e Roberto Novais com 3156 pontos.
A diretoria do Sindicato dos Securitários agradece a participa-
ção de todos.

Campeonato de 
Videokê 2010

Passeio à cidade 
de Serra Negra

A subsede de São José dos Campos organiza 
o 21º passeio da família Securitária para a Cidade 
de Serra Negra/SP, no Biazi Grand Hotel. O lo-
cal possui piscinas (normal e aquecida) quadras, 
campos de futebol, jardins, sauna etc. A região 
oferece ótimos preços para compra de couro, 
malhas e roupas infantis. Confira as informações 
do hotel no site: www.biazigrandhotel.com.br.

O passeio acontece nos dias 24, 25 e 26
de setembro
Dia 24/09 – Sexta-feira: Jantar, na chegada
no hotel - após às 18h
Dia 25/09 – Sábado: Café da manhã, almoço
e jantar
Dia 26/09 – Domingo: Café da manhã e almo-
ço – saída às 16h
Preços: A partir de R$ 240,00 - por pessoa
Forma de pagamento: Em cinco vezes com 
cheques pré-datados para 30/05, 30/06, 30/07, 
30/08 e 30/09/2010.
Mais informações: Av. Juscelino Kubitschek, 
4863 – Monte Castelo – São José dos Campos/
SP – Tel: (12) 3922-2999, com José Carlos Vilari-
nho ou Inês.

PALESTRAS

No dia 28 de abril, o Centro de Estudos e Aperfeiçoa-
mento Profissional do Sindicato dos Securitários SP promo-
veu palestra com o tema ‘Abertura do Resseguro – as opor-
tunidades que se abrem com as novas opções de resseguro’.

O evento foi realizado na Subsede de Santo Amaro sob a 
coordenação do consultor de seguros Reinaldo S. Gonçalves 
e contou com a participação de 40 pessoas ligadas ao mer-
cado de seguros.

De acordo com o palestrante, o momento é oportuno 
para a discussão, uma vez que inúmeros fatores devem aque-
cer o mercado de seguros, como o lançamento de produ-
tos para a população das camadas C,D e E, as instalações 
de resseguradores internacionais, trazendo sua cultura de 
subscrição de riscos, pela implantação do PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento), programa do governo exigindo 
seguros para sua sustentação, e  pelos dois grandes eventos 
esportivos que é a Copa do Mundo de Futebol e os Jogos 
Olímpicos de 2016, ambos no Brasil.

Confira a entrevista com Reinaldo Gonçalves:

O Securitário: Por que um tema dessa natureza?
Reinaldo: Com a economia estabilizada e com uma ima-

gem sólida junto ao mercado financeiro internacional, ocu-
pamos hoje um lugar altamente vantajoso. E, analisando to-
das essas possibilidades, nada mais justo e necessário do que 
discutirmos temas recorrentes e atuais. O Resseguro – pelo 
que representa – é o assunto do momento.

‘Abertura do Resseguro e suas oportunidades’ 
é tema de palestra na Subsede de Santo André

O Securitário: Como você avalia a procura pela forma-
ção e capacitação do securitário? 

Reinaldo: O atual momento do mercado de seguros im-
põe ao securitário a necessidade de se capacitar e de se for-
mar. Não há mais espaço para “comodismo”, para “soluções 
caseiras”. O que citei na primeira questão é fruto do que está 
se desenhando e se impondo no mercado de seguros. 

A abertura do mercado de Resseguros, o lançamento de 
produtos para uma camada que não tinha o hábito de “com-
prar” seguros, as obras e o parque logístico que irá se instalar 
com a Copa do Mundo e com as Olimpíadas, o melhor ge-
renciamento de riscos e a infinidade de novos desdobramen-
tos exigirão maior capacitação técnica e maior conhecimento 
de quem trabalha com seguros.

Reinaldo em sua explanação sobre resseguro

arquivo do sindicato

Kako, campeão 
individual

Lucia e Gregory, 
dupla campeã
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Muitas pessoas ainda consideram as aulas de geografia 
uma lembrança muito chata do período escolar, até porque 
o nome da disciplina remete as imensas listas ‘tediosas’ de 
nomes de lugares ou dados numéricos. Porém, as alterações 
climáticas ‘sentem em informar’, mas hoje somos protagonis-
tas de um novo cenário, onde somos atores responsáveis pelo 
meio-ambiente. As mudanças climáticas e suas catástrofes tra-
zem à tona a fraqueza nos conhecimentos de geografia, o que 
pode ser encarado como uma espécie de teste de inteligência.

Para entender melhor a geografia, as alterações climáticas 
e suas conseqüências na economia e sociedade, é essencial 
saber os fatores geradores como, por exemplo, o aquecimento 
global, efeito estufa, entre muitos outros. Com este propósito, 
juntamente com o setor de seguros – que arca com a res-
ponsabilidade de indenizar as perdas seguradas e se reinventa 
nesta nova configuração de estratégias, foi realizada a palestra 
‘Questões Ambientais e a Área de Seguros’, ministrada pelo 
professor de geografia Eduardo Augusto Lupi da Veiga, na 
sede do Sindicato dos Securitários do Estado de São Paulo. 

Segundo o professor, a geografia assume um papel 
muito importante numa época em que as informações são 
transmitidas com extrema rapidez e em grande volume 
através dos meios de comunicação de massa. “Impossível 

A geografia como base para entender as mudanças 
climáticas e o mercado de seguros

acompanhar e en-
tender as mudanças 
climáticas e os fato-
res geradores que 
ocorrem no mundo, 
sem conhecimentos 
geográficos”, sinteti-
za. Hoje, as grandes 
empresas, principal-
mente as de seguros, 
contam com equipes 
especializadas em 
estudos climáticos 
para analisarem as 
consequências das 
mudanças climáticas na sociedade e na economia. 

As catástrofes naturais fazem parte da historia de muitos 
países e, cada vez mais, nos leva a refletir sobre as causas de-
las. Terremotos, como os ocorridos recentemente no Haiti e 
Chile, mataram milhares de pessoas; a tsunami, onda gigante 
causada por terremoto no fundo do oceano, matou mais de 
230 mil pessoas no deslumbrante e paradisíaco litoral da Tai-
lândia, em 2004. 

E, temos ob-
servado um nú-
mero cada vez 
maior de partici-
pantes nesses cur-
sos, comprovan-
do o interesse de 
profissionais em 
investir em sua 
formação.

O Securitá-
rio: Uma palavra 

E, nessa esfera, o Sindicato dos Securitários tem trazido 
cursos de toda espécie, com profissionais altamente gabari-
tados e atualizados, com farto material didático e com insta-
lações e equipamentos para promover o interesse e ampliar a 
capacitação do securitário. Só não participa quem não quer.

E, a esse respeito, tenho sempre enfatizado em minhas 
palestras, cursos e seminários que não há mais espaço para 
os acomodados. Quem não agregar valor acabará sendo 
“fossilizado” e, por certo, agregando custo, será eliminado 
do sistema. Isso também vale para as instituições. É uma ver-
dade absoluta.

O Securitário: Existem outras opções de cursos na área 
do resseguro?

Reinaldo: Temos aplicado dois níveis de cursos com esse 
tema, aqui na nossa grade do Sindicato dos Securitários: o Cur-
so Básico de Resseguros e o Curso Avançado de Resseguros.

E, diferentemente, do que alguns possam pensar, numa 
grade horária amplamente dinâmica e ajustada aos interesses 
do securitário.

No primeiro, abordamos a importância do resseguro, os 
diferentes tipos de contratos, o seguro agindo com o resse-
guro, a necessidade dessa operação (ou de uma outra, cha-
mada cosseguro), a retrocessão, estudos de casos e a legis-
lação aplicada.

Já no segundo, há a prerrogativa de que o participante 
esteja atuando na área há mais de 3 anos ou que tenha pas-
sado pelo curso básico. Ali, abordamos a aplicação conjunta 
de contratos diferentes, simulação de resultados, gerencia-
mento de riscos, estudos de casos específicos, opções de me-
lhor “performance” do risco, estudos de catástrofes e outros.

 Especialista proferindo palestra 
para um grupo de securitários

para os securitários que ainda não procuraram um curso 
de formação.

Reinaldo: Agradeço o espaço e enfatizo que os desafios 
são e serão cada vez mais “bojudos”. Cabe ao securitário 
se conscientizar disso e, assim agindo, lançar mão de seus 
recursos. Um deles é justamente o nosso Sindicato dos Secu-
ritários, em toda a sua amplitude e capacidade. Leia e acom-
panhe os nossos periódicos, navegue pelo nosso site (www.
securitariosp.org.br), participe das nossas atividades, troque 
e-mails com os nossos docentes, atualize-se.  É isso! Deixo 
também um recado ao Gestor de Pessoas, ao Gerente, ao 
Superintendente, ao Diretor e até mesmo ao Presidente de 
qualquer instituição ligada ao SEGURO e RESSEGURO:  Vem 
aí a CENTRAL DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA*. Procure saber 
mais a respeito. Isso vai valer a pena!

* Informações sobre a Central de Capacitação Técnica, 
página 11.

O geógrafo explica detalhadamente 
as origens dos fenômenos naturais 

que ocasionam desastres

arquivo do sindicato
arquivo do sindicato
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Diante deste cenário arrasador, o que pensar e o que 
fazer? “As manifestações da natureza e, sobretudo, as ati-
vidades humanas são realizadas no espaço geográfico, por-
tanto sublinho a necessidade de entender a organização e as 
transformações sofridas por esse espaço para nossa forma-
ção de opinião e a plena formação como cidadão consciente 
e crítico dos problemas da atualidade”, ressalta.

Catástrofes e o mercado de seguros
Assim como as mudanças climáticas, o setor de seguros 

passa por grandes transformações. O professor apresentou o 
estudo ‘Sigma’ (divulgado pela Swiss Re) para retratar bem o 
que vem sendo estudado por esta indústria. Segundo dados, 
as catástrofes naturais e causadas pelo homem custaram à 
sociedade 15 mil vidas (9400 na Ásia) e US$ 62 bilhões de 
dólares, em 2009, revelando que, deste total, US$ 26 bilhões 
estavam segurados (uma perda abaixo da média devido, prin-
cipalmente, a calma temporada de furacões nos Estados Uni-
dos). 

 Dos US$ 26 bilhões de perdas, US$ 22 bilhões foram re-
sultado de fenômenos naturais e US$ 4 bilhões em consequ-
ência de catástrofes causadas pelo homem. Foram registrados 
133 catástrofes naturais e 155 causadas pelo homem. As seis 
maiores perdas resultaram em prejuízos acima US$ 1 bilhão. 

  As mudanças climáticas têm provocado inovações no 
setor de seguros. Quanto maior for a incidência de desastre 
maior será a necessidade de se precaver contra o aumento 
de sinistros. Neste sentido, as empresas de resseguro estão 
investindo fortemente em estudos sobre consequências es-
peradas do aquecimento global.

Especialistas europeus alertam para um número cada 
vez maior de catástrofes naturais e recomendam aos países 
industrializados estabilizarem o desenvolvimento, ao invés 
de impulsioná-lo. 

Fatores causadores
Aquecimento global: Resultado do lançamento exces-

sivo de gases de efeito estufa (GEEs), sobretudo o dióxido de 
carbono (CO2), na atmosfera. Esses gases formam uma es-
pécie de cobertor cada dia mais espesso que torna o planeta 
cada vez mais quente e não permite a saída de radiação solar. 

Efeito estufa: Fenômeno natural para manter o planeta 
aquecido. Desta forma é possível a vida na Terra. O problema 
é que, ao lançar muitos gases de efeito estufa (GEEs) na at-
mosfera, o planeta se torna cada vez mais quente, podendo 
levar à extinção da vida na Terra. 

Efeitos
Aquecimento global: Aumento da intensidade de 

eventos de extremos climáticos (furacões, tempestades tro-
picais, inundações, ondas de calor, seca ou deslizamentos de 
terra). Aumento do nível do mar por causa do derretimento 
das calotas polares e o aumento da temperatura média do 
planeta em 0,8º C desde a Revolução Industrial. Acima de 2º 
C, efeitos potencialmente catastróficos poderiam acontecer, 
comprometendo seriamente os esforços de desenvolvimento 
dos países. Em alguns casos, países inteiros poderão ser en-
golidos pelo aumento do nível do mar e comunidades terão 
que migrar devido ao aumento das regiões áridas. 

Desmatamento: Ao desmatar, muitas pessoas queimam 

Securitários participam da palestra de geografia 
e a área de seguros

a madeira que não tem valor comercial. O gás carbônico (CO2) 
contido na fumaça oriunda desse incêndio sobe para a atmosfe-
ra e se acumula a outros gases aumentando o efeito estufa. No 
Brasil, 75% das emissões são provenientes do desmatamento. 

Soluções
Existem várias maneiras de reduzir as emissões dos gases 

de efeito estufa. Diminuir o desmatamento, incentivar o uso 
de energias renováveis não-convencionais, eficiência energé-
tica e a reciclagem de materiais, melhorar o transporte públi-
co são algumas das possibilidades.

Sites de pesquisas:

http://www.mudancasclimaticas.andi.org.br/
http://www.ana.gov.br/
http://www.foebr.org/
http://www.amazonia.org.br
http://www.fboms.org.br/
http://www.greenpeace.org.br/
http://www.aeat.co.uk/cms/
http://www.bbc.co.uk/climate/
http://www.climatecrisis.net

Vale a pena ver:

■■ A Última Hora (EUA, 2007). Narrado e produ-
zido por Leonardo DiCaprio

■■ Uma Verdade Inconveniente (EUA, 2006) 
Dirigido por Davis Guggenheim

■■ Krakatoa - O Inferno de Java (1969)  
Diretor: Bernard L. Kowalski

■■ 2012 (EUA, 2009) 
Dirigido por Roland Emmerich

Informações sobre o estudo Sigma: http://www.swis-
sre.com/pws/media%20centre/news/news_releases_2010/
pr_sigma1_2010_16march2010.html

arquivo do sindicato
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MUNDO DO TRABALHO

CONVÊNIOS EDUCACIONAIS

OIT alerta para déficit de trabalho decente

Sindicato firma novas parcerias em prol da categoria

O Brasil atravessou a crise sem passar por um impacto 
social profundo. Mas, agora, terá de concentrar esforços para 
melhorar as condições de trabalho dos brasileiros. O alerta 
foi feito pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), 
durante reunião de ministros do Trabalho do G-20, realiza-
da em abril, em Washington. Segundo a entidade, 25% da 
população brasileira ainda ganha menos de US$ 75 por mês.

Para a entidade, o “déficit de trabalhos decentes ainda 
persiste”. Segundo a OIT, o desafio do governo no pós-crise 
mundial será o de criar condições para uma melhora da renda.

A OIT admite que a crise do desemprego foi atenuada 
pelo aquecimento do mercado interno e pelos incentivos fis-
cais do governo. Mas alerta para o fato de que a geração 

de emprego é insuficiente para lidar com a situação social 
do País, apontando os trabalhos degradantes que persistem.

O documento mostra ainda que o Brasil é o País que tem 
a menor cobertura de seguro-desemprego entre as economias 
do G-20, atendendo 7% da população. Na Argentina, é 8%, na 
África do Sul, 11%, no Japão, 35% e na Espanha, mais de 60%.

A OIT recomenda que os governos mundiais mantenham 
os pacotes de resgate à economia, para evitar uma explosão 
na taxa de desemprego. Em 2009, esses pacotes salvaram 
8 milhões de empregos e devem evitar mais de 6,7 milhões 
demissões em 2010. 

Fonte: O Estado de São Paulo

Para beneficiar centenas de securitários associados e 
seus dependentes, a diretoria do Sindicato dos Securitários 
de S.Paulo, via Departamento de Convênios Educacionais, 
firmou novas parcerias com instituições de ensino, que irão 
oferecer descontos especiais no valor das mensalidades de 
diversos cursos. Confira os novos convênios: 

Colégio Planeta Alegre
Avenida Tietê, 2323. Campestre. Santo André
Tel. (11) 4421-3772
Site: http://www.planetaalegre.pro.br/
E-mail: planetaalegre@uol.com.br
Ensino: Berçário até educação infantil

FZP – Faculdade Zumbi dos Palmares
Avenida Santos Dumont, 843. Ponte Pequena. São Paulo
Tel. (11) 3229-4590
Site: http://www.zumbidospalmares.edu.br/
E-mail: onvenio@zumbidospalmares.edu.br
Ensino: Superior em Tecnologia e Graduação

Escola Uptime Comunicação em Inglês
Rua Diogo Moreira, 322. Pinheiros. São Paulo
Tel. (11) 3816-4061
E-mail: rodrigodias.cml@uptime.com.br
Ensino: Inglês

Instituto Itesa
Rua Oriçanga, 141. Mirandópolis. São Paulo
Tel. (11) 5594.0359
E-mail:  contato@institutoitesa.com.br
Ensino: Pós-graduação - Lato Sensu  e cursos de aprimo-

ramento nas áreas de Educação e Saúde.
Informações gerais: Avenida Nove de Julho, 40 – 8º an-

dar. Bela Vista. SP. Telefone (11) 3259-0411, ramal 236, de se-
gunda  a sexta-feira, das 10h às 17h - Com Mônica Macedo.

Confira também a lista de instituições de ensino conve-
niadas ao Sindicato no site: http://securitariosp.org.br

A UGT realizou uma grande festa com conscientização 
no 1° de Maio Unificado, em São Paulo. O presidente da 
UGT, Ricardo Patah, enfatizou que mais que um dia de fes-
ta, o 1º de Maio Unificado foi, principalmente, um ato para 
marcar a luta da classe trabalhadora por melhores condi-
ções de trabalho e qualidade de vida, além da construção 
de uma sociedade justa e igualitária, com melhor distribui-
ção de renda e valorização do trabalho. 

Festa com conscientização no 1º de Maio Unificado

Algumas bandeiras de luta defendidas pela UGT no 
evento foram: redução da jornada de trabalho para 40 ho-
ras semanais, o fim do fator previdenciário, a valorização 
do salário mínimo e a campanha pela recuperação das per-
das do FGTS. “A UGT é corajosa, insistente, determinada e 
focada. Vamos aproveitar todo momento e oportunidade 
para reivindicar benefícios para o trabalhador brasileiro”, 
afirmou Patah.



O Securitário 11

Sede – Avenida Nove de Julho, 40 – 14º andar.
Bela Vista. SP. Tel. (11) 3259-0411, ramais 250 e 256. 

Santo Amaro - Avenida Santo Amaro, 5958. 
Santo Amaro. Tels: (11) 5183-5684/5182-6067. 

CURSOS

▲▲ Básico de Matemática

Período: De 15 de maio a 26 de junho
Carga horária: 24 horas
Instrutor: a definir
Conteúdo programático: Revisão das principais opera-
ções, preparando para matemática financeira.
Perfil do participante: Estar cursando o 2° grau

▲▲ Técnico de Seguro Automóvel

Período: De 17 de maio a 8 de junho, das 15 às 17h
Carga horária: 24 horas
Instrutores: Angélica Martins Valderde e Ronny Suharda 
Gajus
Conteúdo programático: Condições gerais, análise do ris-
co, cobertura, normas de aceitação.
Perfil do participante: Ter noções do ramo de seguros

▲▲ Vistoria Prévia de Seguro Automóvel

Período: De 14 a 29 de junho 
Dias: De segunda a quinta-feira, das 15h às 17h
Carga horária: 20 horas
Instrutor: Angélica Martins Valverde
Conteúdo programático: Verificação de procedência, de-
codificação de chassi e agregados, análise de documenta-
ção de veículos e vistoria prévia.
Perfil do participante: Conhecer o contrato de seguro au-
tomóvel, trabalhando na área ou ter feito o curso técnico 
de automóvel.

▲▲ Básico de Seguros de Cascos Marítimos 
e Aeronáuticos

Período: De 14 a 29 de julho
Dias: De segunda a quinta-feira, das 18h30 às 20h
Carga horária: 15 horas
Instrutor: José Carlos Siqueira
Conteúdo programático: Características gerais do seguro 
cascos marítimos e aeronáuticos; necessidade de contrata-
ção dos seguros; obrigatoriedade legal da contratação dos 
seguros; análise de risco X questionário de risco; documen-
tos dos seguros aeronáuticos e cascos marítimos; docu-
mentos e procedimentos básicos do processo de sinistros; 
seguros aeronáuticos; seguros cascos marítimos: coberturas 
básicas, adicionais e especiais; conceitos básicos de riscos 
de petróleo; modelos de tabela de taxas aeronáuticas e cas-
cos marítimos.
Perfil do participante: Ter noções do ramo de seguros.

Sabendo da importância do aprimoramento dos conhe-
cimentos teóricos e práticos dos profissionais executivos 
do mercado de seguros, o Centro de Estudos e Aperfei-
çoamento Profissional wdo Sindicato dos Securitários SP - 
juntamente com o idealizador do projeto, o securitário e 
professor Reinaldo dos Santos Gonçalves, vai coordenar a 
‘Central de Capacitação Técnica Resseguros’, que visa a ca-
pacitação e atualização do público executivo das compa-
nhias de resseguros.

O investimento em atualização será um fator estratégico 
aos executivos que pretendem se destacar e alcançar cada 
vez mais o sucesso profissional. É neste contexto que entra a 
‘Central de Capacitação Técnica Resseguros’ , que irá suprir 
tais necessidades com curso altamente qualificado, ministra-
do por profissionais gabaritados, com grande experiência no 
mercado e no campo de treinamento. 

O curso oferecerá aulas dinâmicas com temas focados 
em produtos e operações de seguros atualizados, teorias e 
práticas num só momento, estudos de cases específicos, pro-
gramas modulares – com matéria de apoio como o inglês 
e matemática financeira - dinâmicas de grupos, certificação 
técnica, formação em quatro meses, localização privilegiada 
entre outros.

O curso acontecerá na Subsede de Santo Amaro, entre 
agosto e novembro deste ano, e contará com a participação 
de 20 participantes, no mínimo, até 30, no máximo.

 Garanta já a sua vaga! 

  Mais informações na Subsede Santo Amaro - Ave-
nida Santo Amaro, 5958. Santo Amaro. Tels: (11) 5183-
5684/5182-6067, com Alzira.

▲▲ Técnico de Seguro Automóvel

Período: De 17 a 24 de maio, de segunda à quinta-feira, 
das 19 às 22h
Carga horária: 24 horas
Instrutores: Angélica Martins Valderde e Ronny Suharda 
Gajus
Conteúdo programático: Condições gerais, análise do ris-
co, cobertura, normas de aceitação
Perfil do participante: Ter noções do ramo de seguros

▲▲ Introdução ao Seguro
Período:  De 22 de maio a 03 de julho, das 9h às 13h
Carga horária: 24 horas
Instrutores: Breno de Cerqueira Leite e  Ronny Suharda 
Gajus
Conteúdo programático: Conceituação, finalidade, riscos 
cobertos e excluídos,  valor matemático do risco
Perfil do participante: Iniciantes no ramo de seguros

Chegou a ‘Central de Capacitação Técnica 
Resseguros’ - focada no público executivo.

Confira o que ela vai oferecer!

Dia 23 de junho, das 18h30 às 20h, 
com apresentação de Vanderlei Sena.
Local: Sede da entidade

Palestra: Sinistros de Transportes

Novidade:
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Endereços do Sindicato 
dos Securitários SP

Sede social	
Avenida Nove de Julho, 40 – 8º, 9º, 
14º e 15º andares. Bela Vista. SP.  
Cep: 01312-000. 
Telefone: (11) 3259-0411 
securitariosp@securitariosp.org.br

Subsede Santos
Rua Almeida de Moraes, 41. 
Vila Matias. Santos. CEP 11015-450.
Telefone: (13) 3235-6123.
Fax (13) 3224-2215.
subsedelitoral@terra.com.br

Subsede Santo Amaro
Avenida Santo Amaro, 5958.
Santo Amaro. SP. CEP 04701-000.
Telefone/Fax (11) 5183-5684 /
5182-6067. 
santoamaro@securitariosp.com.br

Subsede de Campinas
Rua Emilio Ribas, 703. Cambuí.  
Campinas. CEP 13025-141 
Telefone: (19) 3295-9671 /  
3295-9674.
subsedecamp@securitariosp.com.br

Subsede São José dos Campos
Av. Juscelino Kubitschek, 4.863. 
Monte Castelo. SJC. CEP 12215-310. 
Telefone: (12) 3922-2999.
sjcampos@securitariosp.com.br

Subsede Santo André 
Rua Cel Francisco Amaro, 34. Centro.
CEP 09020-250.
Telefone/Fax (11) 4427-5854 /
4427-5828.
santoandre@securitariosp.com.br

Subsede Guarulhos 
Rua Presidente Prudente, 201. Cen-
tro. Guarulhos. CEP 07110-140
Telefone: (11) 2461-0846. 
Fax: (11) 2468-1125.
guarulhos@securitariosp.com.br

Subsede São José do Rio Preto
Rua João Teixeira, 332 . Santa Cruz
Telefone: (17) 3231-3218
CEP 15014-180
sjriopreto@securitariosp.com.br

Centro Esportivo  
e Recreativo dos Securitários 
Rua Ioneji Matsubayashi, 982.
Itaquera. CEP 08260-050.
Telefone/Fax (11) 2521-0112 / 
2521-3341.
ceitaquera@securitariosp.com.br

Colônia de Férias dos 
Securitários em Praia Grande 
(Litoral Sul)
Rua Rui Barbosa, 594. Boqueirão.  
Praia Grande. CEP 11700-170. 
Telefone: (13) 3491-1444. 
praiagrande@securitariosp.com.br

Centro Campestre /  
Pesqueiro de Ibiúna
Estrada Vicinal do Verava, km 18. 
Bairro do Verava. Ibiúna.  
CEP 18150-000.  
Telefone: (15) 3394-1205.
ibiuna@securitariosp.com.br

Colônia de Férias 
dos Securitários em 
Caraguatatuba (Litoral Norte)
Jardim dos Sindicatos / Porto Novo
Avenida José Cândido Cappelli, 300. 
CEP 11667-300.
Telefone/Fax: (12) 3887-4649.
caraguatatuba@securitariosp.com.br

Site: www.securitariosp.org.br 

LAZER

AGENDA

Revolução ConstitucionalistaCORPUS CHRISTI

Próxima programação de lazer das Colônias 
de Férias e Centro Campestre

Período: De 09 a 11 de julho 
Inscrição: De 01 a 18 de junho
Sorteio: 21 de junho - Caraguatatuba/Ibiúna
Sorteio: 22 de junho - Praia Grande 

Período: De 03 a 06 de junho 
Inscrição: De 03 a 17 de maio
Sorteio: 18 de maio - Caraguatatuba/Ibiúna
Sorteio: 19 de maio - Praia Grande

Próxima programação de lazer das Colônias de Férias e Centro Campestre

A Festa Julina dos Securitários será realizada no dia 4 de julho, das 11h às 17h30, 
no Centro Esportivo e Recreativo dos Securitários – Itaquera. A diretoria do Sindicato 
convida todos os securitários e familiares a participarem deste grande evento, que tem 
por objetivo aproximar a categoria securitária para um dia festivo e de muita diversão. 
Informações na sede, subsedes e Centro Esportivo.

Festa Julina – Dia 04 de Julho

Para informações e reservas nas Colônias de Férias e Centro Campestre: Avenida Nove de 
Julho, 40 – 15º andar, Bela Vista – SP, telefone: (11) 3259-0411, ramais: 224 e 249, das 13h às 
18h30. E-mail para inscrições: cida@securitariosp.org.br ou nilza@securitariosp.org.br

Junho
De 31 de maio a 2 de junho - Fechada                 
De 3 a 13 de junho - Aberta                 
De 14 a 18 de junho - Fechada

De Julho a Setembro
De 19 de junho a 7 de setembro - Aberta
De 8 de setembro a 8 de outubro – Fechada

Período de funcionamento das Colônias de Férias e Centro Campestre

Colônia de Férias de Praia Grande

Colônia de Férias de Caraguatatuba

Centro Campestre/Pesqueiro de Ibiúna

Fotos: arquivo do sindicato
Fotos: arquivo do sindicato

Fotos: arquivo do sindicato


